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Resumo: É notória a desvalorização do professor em sua função ao longo da história da educação. Má remuneração, carga horária excessiva, salas de aula superlotadas, indisciplina e o descomprometimento familiar são alguns dos fatores que tem contribuído para o adoecimento dos profissionais da educação.  Este estudo procura por meio de pesquisas bibliográficas baseadas em autores como Aranha (2006) e Benedetti (2015) analisar a saúde docente e o seu adoecimento mediante suas condições de trabalho, é visto que a sociedade evoluiu e junto a isso os problemas sociais ficam cada vez mais evidentes. A dificuldade do professor em lidar com alunos em sala tem aumentado o que se agrava pela problemática dos pais transferirem suas responsabilidades para a comunidade escolar. Deste modo é necessário um grande preparo do professor para assumir a sobrecarga que a ele tem se destinado. Além das longas jornadas de trabalho ele ainda tem que se submeter a indisciplina, a violência, a falta de compromisso, a defasagem de materiais pedagógicos, excesso de burocracias, como diários, planos de aula, fichas de avaliação, relatórios, além de levar trabalho para casa. Diante disso, cada vez mais estamos vivenciando profissionais da área da educação com problemas de saúde, sendo afastados de suas funções ou desistindo da profissão. No entanto, faz-se necessário a valorização profissional com salários dignos, jornadas de trabalho menos intensas, salas de aula com quantidades menores de alunos e políticas públicas efetivas que melhorem as condições de trabalho e a qualidade de vida docente. 
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